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1 Introdução  

A produção agrícola tem como propósito garantir um bom desempenho econômico 

para o produtor, aliado ao respeito da terra utilizada. Com isso, o Sistema de Plantio Direto 

e o uso de adubação verde contribui diminuição dos danos que se apresentam no campo, 

decorrentes de fatores ambientais e práticas agrícolas conservacionistas (TIVELLI et. al., 

2010). A adubação verde é utilizada para obter melhoria das condições físicas, químicas e 

biológicas do solo, influenciando assim na abundância e diversidade dos grupos de 

parasitoides e insetos pragas nas diferentes densidades de semeadura no cultivo 

consorciado (OLIVEIRA et. al., 2009), já que fornece aos inimigos naturais alimentos 

alternativos, microclima ameno, abrigo para proteção e condições de sobrevivência às suas 

presas e hospedeiros. É de grande importância a presença de plantas com flores com as 

estruturas reprodutivas visíveis na produção agrícola, para a conservação e manutenção de 

parasitoides na área (GOMES, 2015).  

 

2 Objetivos  

Avaliar se diferentes densidades de semeadura de um consórcio de adubação verde 

influenciam a população de inimigos naturais e fitófagos, no plantio de milho consorciado 

com abóbora.  

 

3 Metodologia  

O ensaio foi realizado na área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul, 



 

 

compreendendo o período de maio de 2020 a janeiro de 2022. O delineamento experimental 

foi blocos casualizados com seis tratamentos, diferentes doses de semeadura (0, 40, 80, 100, 

120 e 160% da dose recomendada), com as seguintes culturas: aveia, ervilhaca-peluda e nabo 

forrageiro e quatro repetições, plantadas e cortadas previamente a semeadura do cultivo 

consorciado. As parcelas eram de 4m. O plantio de milho e abóbora, foi realizada a adubação 

diretamente na cova e a semeadura foi realizada de forma manual. O milho IPR 164 teve o 

espaçamento de 100 cm entre linhas e 20 cm entre plantas e para a abóbora o espaçamento 

foi de 2 metros entre plantas nas entrelinhas do milho.  

Para a coleta dos insetos utilizou-se a armadilha Moericke. As armadilhas foram 

dispostas e instaladas no centro de cada parcela na altura do dossel das plantas, 

permanecendo no campo por 48 horas. No total, foram realizadas 10 coletas (cinco em 

cada safra).  

O material vindo do campo foi filtrado através de um tecido tipo Voil e armazenado 

em álcool 70%. Numa primeira triagem, os insetos fitófagos e parasitoides associados ao 

cultivo de milho e abóbora foram separados e posteriormente identificados a nível de 

família. A abundância e o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’), foram calculados 

com ajuda do programa DiVes v4.3 - Diversidade de espécies Rodrigues (2006). Através 

dos valores obtidos foram gerados gráficos no Excel para a visualização da variação na 

diversidade dos grupos coletados.  

 

4 Resultados e Discussão  

No entanto, no decorrer do estudo, verificou-se que a área não era homogênea, o 

que influenciou os resultados, não sendo possível comparar os tratamentos. Dessa forma, 

analisou-se utilizando as parcelas, os dados de duas safras comparativamente. Ainda, é 

importante ressaltar que os dados ora apresentados são parciais, os dados totais do projeto 

estão em fase de finalização. 

Foram identificados um total de 37515 indivíduos, sendo pertencentes a 6 ordens e 

14 famílias (Figura 1). Os parasitoides coletados (2298) pertencem a apenas uma ordem 

Hymenoptera e 4 famílias (Figura 1). Os insetos fitófagos (35217) estão distribuídos em 5 

ordens (Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Lepidoptera e Thysanoptera) e 10 famílias (Figura 

1).  

Dentre as famílias parasitoides coletadas, destacaram-se em maior abundância as 

vespas da família Figitidae (521), seguidos pela família Braconidae (516) (Figura 1) na 



 

 

safra de 20/21. Os braconídeos em sua grande maioria são parasitoides primários de outros 

insetos, sendo os mais comuns: larvas de Diptera, Coleoptera e Hemiptera, e a família 

Figitidae é considerada generalista, atacando principalmente as famílias Tephritidae, 

Lonchaeidae e Drosophilidae. Já na segunda safra o destaque concentrou-se para família 

Scelionidae (534) (Figura 1), estes possuem preferência para as pragas da ordem 

Lepidoptera (lagartas), onde colocam seus ovos dentro do ovo da praga e emergem quando 

atingem a fase adulta (CRUZ, 2017).  

Figura 1. Número de insetos parasitoides e fitófagos coletados no cultivo de milho e 

abóbora após o consórcio de diferentes densidades de semeadura de adubação verde. 

Laranjeiras do Sul/PR, 2020/21 e 2021/22. Elaborado pelo autor, em 2022. 

 
Os insetos-pragas com maior abundância nas duas safras, foram os tripes (Thy.: 

Thripidae), pois quando atingem grandes populações, costumam se proteger de inimigos 

naturais no cartucho do milho, fato que pode justificar sua alta população (GRIGOLLI, 

LOURENÇÃO, 2013). Tanto os pulgões (Hym.: Aphididae) na safra 20/21, quanto as 

larvas angorá (Col.: Dasytidae) na safra 21/22, podem ser justificadas pela maior 

disponibilidade de fontes de alimentos, onde os pulgões atacam principalmente poaceas, 

levando em consideração que a reprodução é afetada pela qualidade de alimento disponível 

(SILVA, CRUZ, FIGUEIREDO, et al., 2010), e as larvas o grão do milho quando na fase 

larval e pólen quando adultas (CRUZ, REZENDE,  NODA, et al. [.s.d]).  

É possível observar que há uma denso-dependência entre os parasitoides da família 

Figitidae com os fitófagos da família Drosophilidae, no tratamento 2 (40%) safra 20/21 e 

tratamento 3 (80%) safra 21/22, pois estes são considerados um dos principais parasitoides 

de drosofilídeos, sendo capaz de encontrá-los nas pupas de Drosophila em todos os biomas 

brasileiros (SCHNEIDER, 2017). Pode ser observada também entre os parasitoides da 



 

 

família Braconidae com a família Aphididae, mas nesse caso há um maior número de 

fitófagos. Os indivíduos adultos da família Braconidae são capazes de ovipositar 

individualmente em ninfas dos pulgões e, quando larvas, consomem o interior do indivíduo 

parasitado aumentando sua população (EMBRAPA [s.d.]). A alta população, pode estar 

relacionada com a maior disponibilidade de fontes de alimento já citadas. Como 

justificativa para o alto índice de parasitoides da família Scelionidae, esta apresenta alta 

especificidade para S. frugiperda (CRUZ, 2017), e quando a campo foi notado visualmente 

um índice considerável da lagarta, porém a armadilha utilizada no experimento não era 

qualificada para esta prática.  

Figura 2. Índices de Shannon-Wiener para a guilda de fitófagos e parasitoides coletados 

no cultivo de milho e abóbora após o consórcio de diferentes densidades de semeadura de 

adubação verde. Laranjeiras do Sul/PR, 2020/21 e 2021/22. Elaborado pelo autor, em 

2022. 

 

     Quanto a diversidade dos insetos (Figura 2), o número de parasitoides de uma safra a 

outra se manteve regular, onde a média de 20/21 foi de 1,6472 e da seguinte 1,6924; Já 

quando no tocante fitófagos, na safra de 20/21 a média desta diversidade era de 2,1897 e 

da safra 21/22 de 0,6296, ou seja, o índice de diversidade decai consideravelmente quando 

comparadas.  

5 Conclusão  

Todos os dados apresentados, mostraram que as diferentes densidades de adubação 

verde podem influenciar diversidade e abundância de parasitoides e fitófagos. Quanto as 

duas safras analisadas, é possível inferir que a população de fitófagos e inimigos naturais 



 

 

são denso-dependentes e que o alimento e abrigo fornecido pelos adubos verdes garante a 

estadia dos inimigos naturais, até que o cultivo se estabeleça. 
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